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RESUMO
A cultura digital e o contexto pandêmico deram destaque às Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) no âmbito educacional. As TDICs são importan-
tes ferramentas pedagógicas, facilitadoras do processo de ensino-aprendizagem 
nas diferentes áreas do saber. Centrada no código genético, a Biologia Molecular é 
abstrata e por isso de difícil compreensão. O presente artigo tem como objetivo apre-
sentar algumas metodologias alternativas utilizadas pelas autoras durante o Ensino 
Remoto Emergencial (ERE) utilizando TDICs e seu potencial na inovação do ensino-
-aprendizagem de Biologia Molecular na educação superior. Nesta pesquisa-ação as 
autoras avaliaram, selecionaram e propuseram estratégias ativas e colaborativas, 
visando superar paradigmas e alcançar o engajamento da turma e a aprendizagem 
significativa. Como resultado, a diversificação de estratégias de ensino-aprendizagem, 
pautadas em metodologias ativas, permitiu o protagonismo dos discentes na criação 
de conteúdos colaborativos variados. Dentre as metodologias empregadas, destacam-
-se a construção de mapas mentais, confecção de modelos didáticos, elaboração de 
histórias em quadrinhos, produção de vídeos e posts para Instagram, encenação de 
peça teatral, debate de filme, nuvens de palavras e aprendizagem baseada em jogos 
utilizando Kahoot! e Mentimeter. Foram abordados conceitos básicos e avançados, 
como o entendimento da estrutura e funções do DNA e do RNA, o processo de síntese 
proteica, o surgimento e impactos das mutações, o controle da expressão gênica e a 
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aplicação das técnicas moleculares em diferentes contextos. De forma geral, os estu-
dantes apropriaram-se das habilidades e competências teóricas e digitais necessárias 
para o manuseio de tais recursos a favor da produção do conhecimento. Espera-se que 
as estratégias apresentadas contribuam para que outros docentes se sintam estimu-
lados a inovar em suas práticas pedagógicas, favorecendo o protagonismo discente, 
com a inserção das TDICs, tão presentes em nosso cotidiano, nas aulas de diferentes 
disciplinas, tanto na educação básica quanto na educação superior.
Palavras-chave: Aprendizagem Significativa, Atividade lúdica, Coronavírus (SARS-COV 
2), Ensino Remoto Emergencial (ERE), Plataformas digitais.
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INTRODUÇÃO

A Biologia Molecular é a área da Genética focada no estudo dos ácidos nuclei-
cos, unidades estruturais do DNA e RNA, bem como na síntese de proteínas. 
Centrada no código genético, a Biologia Molecular é abstrata e por isso de 

difícil compreensão, tanto para estudantes da educação básica quanto da educação 
superior. Freitas, Maciel-Cabral e Silva (2020) destacam que a aprendizagem do 
Dogma Central da Biologia é complexa, por exigir grande aporte teórico e alto grau 
de abstração.

Diversos autores concordam que o ensino-aprendizagem de Biologia 
Molecular pode ser facilitado pela utilização de metodologias ativas, elevando os 
estudantes a protagonistas do processo de ensino-aprendizagem (Oliveira et al., 
2017; Moul; Silva, 2017; Castro et al., 2020; Cabral, 2023). Metodologias inovadoras 
podem tornar as aulas mais dinâmicas e motivadoras, contribuindo para a constru-
ção de novos conhecimentos (Cabral, 2023).

Aulas pouco interativas não despertam nos estudantes a capacidade de rela-
cionar alelos à sequência de DNA que constitui os genes. Além disso, os discentes 
não relacionam as mutações gênicas às diferenças entre alelos, ignorando também 
o papel das alterações cromossômicas na evolução biológica, na saúde humana e 
no melhoramento genético vegetal e animal (Aguilar-Aleixo, 2021). A aprendizagem 
significativa de processos moleculares abstratos, considerados de difícil compreen-
são, exige a reflexão sobre que estratégias podem contribuir para superar esta 
dificuldade.

A sociedade contemporânea está imersa na cultura digital, vivenciando trans-
formações e a inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs) nos diferentes contextos, incluindo a educação. Na conjuntura da pandemia 
por COVID-19 essas ferramentas passaram a ser amplamente utilizadas no ensino 
(Marques; Gomes; Martins, 2021). Embora a educação já lidasse timidamente com 
as tecnologias digitais, com o isolamento social imposto pela pandemia, foi neces-
sário adaptá-la radicalmente a esses recursos (Cani et al., 2020).

Marinho (2018) nos chama à reflexão, já que embora estejamos imersos na 
cultura digital, raramente esta é explorada adequadamente nas aulas. Na maioria 
das vezes, professores utilizam TDICs para reproduzir a metodologia tradicional, 
em que o professor ensina, sem refletir adequadamente sobre a aprendizagem 
proporcionada.
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As metodologias ativas podem ser entendidas como estratégias pedagógicas 
cujo foco do processo de ensino-aprendizagem está no discente, diferentemente da 
metodologia tradicional, centrada no docente (Valente; Almeida; Geraldini, 2017). 
Uma metodologia ativa que vem sendo muito utilizada e defendida por especialis-
tas é a sala de aula invertida. Centrada na otimização do tempo em sala de aula, 
esta metodologia inverte as práticas habituais em busca da sua maior otimização 
e aproveitamento. A principal mudança consiste em concentrar os conteúdos teó-
ricos fora do horário de aula, reservando as aulas para a apresentação de produtos 
gerados colaborativamente, debate de conteúdos ou solução de problemas propos-
tos. Para isso, utiliza-se uma infinidade de recursos digitais criados, modificados ou 
selecionados pelo docente (Magaña et al., 2022).

Diante do exposto, o presente artigo tem como objetivo apresentar algu-
mas metodologias alternativas utilizadas pelas autoras durante o Ensino Remoto 
Emergencial (ERE) utilizando TDICs e seu potencial na inovação do ensino-aprendi-
zagem de Biologia Molecular na educação superior.

METODOLOGIA

Este trabalho resulta de uma pesquisa-ação (Tripp, 2005). A utilização deste 
método se justificou tendo em vista as dificuldades no ensino-aprendizagem de 
Biologia Molecular no ensino presencial e especialmente no ensino remoto. As auto-
ras avaliaram, selecionaram e propuseram estratégias alternativas colaborativas, 
visando superar paradigmas e alcançar o engajamento da turma e a aprendizagem 
significativa.

As TDICs foram empregadas como ferramentas no ensino-aprendizagem de 
Biologia Molecular durante o ERE devido à pandemia por COVID-19. Foram reali-
zadas atividades síncronas e assíncronas nos cursos de graduação em Ciências 
Biológicas, Engenharia Agronômica e Engenharia Florestal de uma universidade 
pública do estado da Bahia. Entre os anos de 2020 e 2021 utilizou-se o pacote G 
Suíte for education, da Google, além do WhatsApp para orientações rápidas, blog e 
site para postagem dos produtos gerados pelos estudantes e interações, Kahoot e 
mentimeter para jogos interativos. As turmas foram divididas em grupos de três a 
quatro alunos para a realização das atividades assíncronas orientadas pelas profes-
soras durante o ERE.
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A cada início de semestre as professoras apresentavam a proposta de dese-
nho didático das respectivas disciplinas, que era discutida com a turma e, muitas 
vezes, incluíam a utilização de sala de aula invertida. As diferentes atividades, data 
de postagem e apresentação síncrona dos produtos desenvolvidos, foram dispostos 
no cronograma de atividades disponibilizado aos alunos. O plano de curso apresen-
tava também os critérios da avaliação das atividades a serem desenvolvidas com o 
emprego das TDICs pelos grupos de estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O início do distanciamento social devido à pandemia por COVID-19, em março 
de 2020, interrompeu um semestre em andamento. Em outubro daquele ano retoma-
mos as atividades de ensino após sete meses sem aulas. Neste ínterim os docentes 
da UESB participaram de um seminário, seguido de um curso de formação, nos 
quais foram familiarizados com as TDICs, tendo a oportunidade de conhecer as 
múltiplas aplicações de diversas ferramentas, trocando experiências e planejando o 
retorno das aulas em formato remoto. Desta forma, nossa primeira experiência com 
o ERE consistiu na finalização de um semestre em andamento, dando continuidade 
às disciplinas que haviam sido interrompidas.

Após a abertura da turma no Classroom, ainda no primeiro encontro síncrono, 
a sala de aula foi apresentada aos alunos, que tiveram o primeiro contato com a 
proposta de desenho didático. As docentes esclareceram dúvidas e propuseram 
o cronograma, dando aos discentes liberdade para opinar acerca das estratégias 
que consideravam mais interessantes para sua formação. Dentre as estratégias 
selecionadas, podemos destacar a utilização das mídias sociais Instagram e blog 
da disciplina, criados para proporcionar interação entre discentes e docentes fora 
dos horários de encontros síncronos, e especialmente para promover a divulgação 
científica, socializando o conhecimento e os materiais produzidos com um público 
diversificado. Inúmeras ferramentas foram utilizadas, visando valorizar várias habi-
lidades e estimular o protagonismo discente, foco das metodologias ativas.

As metodologias ativas possibilitam ativar as estruturas psicológicas de 
aprendizagem dos discentes por meio de práticas pedagógicas diferenciadas e sig-
nificativas, estimulando-os a explorar o conhecimento a partir do que seja relevante 
e de suas experiências (Souza; Fialho, 2018). Dentre as metodologias empregadas 
pelas autoras durante o ERE, serão apresentados neste trabalho a construção 
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de mapas mentais, confecção de modelos didáticos, elaboração de histórias em 
quadrinhos, vídeos, posts para Instagram, encenação de peça teatral, debate de 
filme, nuvens de palavras e aprendizagem baseada em jogos utilizando Kahoot! e 
Mentimeter.

A principal estratégia utilizada foi a sala de aula invertida, na qual os discentes 
estudam o conteúdo e preparam um material utilizando diferentes ferramentas digi-
tais para sua apresentação no encontro síncrono. Strelan, Osborn e Palmer (2020) 
realizaram um estudo de metanálise e concluíram que a sala de aula invertida pro-
porciona melhoria no desempenho dos estudantes. Em outro estudo, discentes 
se mostraram insatisfeitos com o ensino online devido à pandemia por COVID-19, 
entretanto consideraram a sala de aula invertida mais eficiente no ensino-aprendi-
zagem que as aulas tradicionais, na maioria das disciplinas (Tang et al., 2020).

Com base em diferentes recursos digitais e com uma organização que prio-
riza a interação entre os pares e com o professor, a sala de aula invertida é uma 
alternativa eficaz a ser desenvolvida em diferentes níveis de formação educacional. 
Colocar o discente no centro do processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a 
aquisição das competências exigidas pela sociedade digital em que nos encontra-
mos, requer um compromisso com metodologias ativas mediadas por tecnologias 
(Magaña et al., 2022).

Na turma de Ciências Biológicas, a primeira atividade desenvolvida foi a cons-
trução de um mapa mental ou conceitual, a critério do grupo, visando a revisão 
dos conceitos de Genética Clássica e sua inter-relação aos conceitos de Biologia 
Molecular. Após a leitura do artigo “Mendel enrolado na dupla-hélice”, de autoria 
de Miyaki e colaboradores (2006), cada trio de alunos construiu um mapa, que foi 
apresentado e discutido com a turma em momento síncrono.

Os discentes foram instruídos a primeiramente conceituar os termos que 
pretendiam incluir no mapa em um Google documento compartilhado entre o trio e 
a docente. Esta primeira etapa foi importante por permitir que a docente acompa-
nhasse a organização das ideias e avaliasse a colaboração entre os pares, já que o 
“Google Docs” possui uma ferramenta com a qual é possível identificar as contribui-
ções individuais. Além disso, nessa etapa, a professora pôde detectar incoerências 
e se necessário sugerir a inclusão de algum termo. Em seguida, os trios utilizaram 
uma das ferramentas sugeridas pela professora (GoConqr, mindmanager, Coogle, 
Canva) ou outra de sua preferência, para a elaboração do mapa. Como as equipes já 
haviam conceituado os termos no “Google docs”, a maioria deles optou pelo mapa 
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mental A Figura 1 apresenta o mapa produzido por um dos trios, correlacionando 
termos da Genética Clássica e da Biologia Molecular.

Figura 01 - Mapa mental produzido por um trio de discentes.

Fonte: Acervo das autoras.

Os mapas conceituais e mentais podem ser entendidos como instrumentos 
que evidenciam significados atribuídos a conceitos e inter-relacionam conceitos em 
um contexto específico. Quando dois termos são unidos por uma linha, o idealiza-
dor do mapa deve ser capaz de explicar a relação entre os conceitos em questão. 
Assim, não existem regras fixas para o design de mapas conceituais (Moreira, 2010).

Uma das estratégias de ensino-aprendizagem de Biologia Molecular uti-
lizada com as turmas de Engenharia Agronômica e Florestal foi a solicitação de 
que os grupos de estudantes produzissem modelos didáticos representando eta-
pas dos processos de replicação, transcrição e tradução. Os materiais didáticos 
desenvolvidos no contexto de sala de aula invertida contribuíram para a inovação e 
desenvolvimento de práticas pedagógicas diferenciadas. Após a abordagem teórica 
de todo conteúdo relacionado com a estrutura e função dos ácidos nucléicos, os 
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alunos foram orientados a produzir modelos didáticos representativos dos temas 
estudados, cumprindo-se critérios preestabelecidos para atender à correta repre-
sentação das estruturas moleculares, bem como de algumas das biomoléculas 
envolvidas nos processos. A Figura 2 representa alguns passos dados na confec-
ção do modelo representando o processo de replicação do DNA.

Figura 02: Modelo didático do processo de Replicação do DNA.

Fonte: Acervo das autoras.

As criações serviram como recurso para a realização de atividades práticas, 
proporcionando aos alunos a oportunidade de compreender melhor os processos 
biológicos, o que fortaleceu a construção do conhecimento ao estimular a revisão 
do conteúdo teórico. O processo de produção dos modelos didáticos requereu 
criatividade para o planejamento, elaboração e confecção, transformando as infor-
mações abstratas em elementos concretos. Durante a confecção das maquetes, os 
discentes produziram vídeos detalhando a execução do projeto.

Em aula síncrona, as etapas da confecção do projeto foram apresentadas 
à turma, que avaliou e discutiu os resultados, contribuindo com sugestões para a 
melhoria do modelo didático final. Por fim, os produtos foram publicados nas redes 
sociais utilizadas na disciplina, Instagram (https://www.instagram.com/maisgeneo-
tica_/) e Blog (https://geneticageralge.wixsite.com/website). Toda essa dinâmica 
auxiliou na aprendizagem significativa do conteúdo de Biologia Molecular e alavan-
cou o interesse e disposição da turma para os debates. No ensino de Evolução e 
Ecologia, Oliveira e colaboradores (2016) também empregaram estratégias didáticas 
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como metodologias alternativas à aula tradicionalmente expositiva, obtendo boa 
recepção dos alunos.

Dentre as alternativas que visam o êxito na construção do conhecimento, as 
histórias em quadrinho (HQ) se destacam por desafiar os estudantes a criar material 
interessante, que desperte a curiosidade dos leitores, e facilitem a compreensão de 
conceitos abordados, dando a estes um novo olhar (Souza; Miranda; Coelho, 2020).

Verificamos que, em ambiente virtual, o uso das HQ como recurso de apren-
dizagem no Ensino Superior foi uma estratégia fundamental para o ensino dos 
conteúdos de Biologia Molecular. Para Neves (2012), incorporar HQ no processo 
didático, dinamiza as aulas, amplia a motivação dos alunos e permite melhores 
resultados no processo de ensino-aprendizagem. Embora esta estratégia seja mais 
comumente utilizada no Ensino Fundamental (Almeida; Porto; Silva, 2020), seu 
potencial pode trazer grandes benefícios no ensino de conteúdos considerados de 
difícil compreensão nos mais diversos níveis de ensino.

O uso desta ferramenta na graduação tornou o processo de ensino-apren-
dizagem mais atrativo e interessante, pois os personagens e cenários criados 
contribuíram para explorar os temas de forma lúdica e criativa, o que facilita a com-
preensão. A Figura 3 apresenta a produção de um dos grupos de alunos, na qual os 
processos mutagênicos foram explorados para explicar cientificamente os super-
poderes dos super-heróis, correlacionando-os com algumas condições humanas 
que decorrem de mutações gênicas.
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Figura 03: História em quadrinhos produzida pelos discentes.

Fonte: Acervo das autoras.
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Cabe ressaltar que para explorar esse recurso de forma adequada, os dis-
centes precisam compreender e dominar o conteúdo, criar um roteiro coerente e 
divertido, fazer uso de programas adequados para a criação da história e explorar a 
linguagem não verbal, complementada pela linguagem verbal de forma clara e obje-
tiva, trabalhando, deste modo, várias competências e habilidades na construção do 
conhecimento. Adicionalmente, a apresentação e o compartilhamento das histórias, 
despertou o interesse pela leitura de forma leve e prazerosa, engajando debates 
mais participativos, visualizações e “curtidas” nas redes sociais da disciplina, susci-
tando expectativas positivas para os novos encontros e novas postagens.

Em outra turma, a mutação foi protagonista da encenação da peça: “O julga-
mento da Mutação” (Silva et al., 2013). Uma semana antes a docente disponibilizou 
o artigo descrevendo as falas e ambientação, e os 21 alunos de cada turma esco-
lheram seus papéis. Um discente teve a função de organizar a trilha sonora e narrar 
a peça. Os demais estudantes se fantasiaram, ensaiaram as falas, e em momento 
síncrono, com câmeras abertas sempre que a “trama” exigia, interagiram com os 
outros personagens. A atividade foi prazerosa, aumentou a proximidade entre os 
discentes e destes com a docente, e trouxe leveza e descontração para um período 
em que a pandemia assombrava a população brasileira.

A peça apresenta inúmeros “personagens” que interagem, alguns na tenta-
tiva de condenar a mutação pelas malformações por ela ocasionadas, ao passo 
que outros tentavam inocentá-la, por ser fonte de variabilidade genética, fundamen-
tal para a evolução biológica. De forma divertida, foi possível estimular a turma a 
refletir sobre o papel da mutação genética em diferentes contextos, como melhora-
mento genético, saúde humana e evolução da vida. Em acordo com Peixoto (2017), 
consideramos que a encenação do código genético, aumentou a capacidade de 
raciocínio e discussão, favorecendo a compreensão de conceitos considerados 
complexos.

O blog foi um espaço para o professor ouvir os alunos, interagir com eles 
e compartilhar publicações produzidas por eles, como exemplificado pelo modelo 
didático representativo do processo de tradução, para a produção de proteínas 
(Figura 04). Mostrou-se uma ferramenta importante para aproximar os alunos do 
professor, facilitando a transmissão de conteúdos e o desenvolvimento de habilida-
des sociais. Além disso, foi um espaço para que os alunos pudessem refletir sobre 
os conteúdos e compartilhar suas opiniões, o que possibilitou um ensino mais inte-
ressante e significativo. Nascimento e Garcia (2014) empregaram este recurso para 
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o ensino-aprendizagem de Biologia do ensino médio e observaram que a participa-
ção dos alunos colaborou para o protagonismo discente na produção de conteúdos 
e divulgação de informações referentes aos temas propostos em aula.

Figura 04 - Vídeo produzido por alunos e publicado no Blog da disciplina. No vídeo é apresentado o 
processo de confecção de modelo didático representando a síntese de proteínas pelo processo de 

tradução.

Fonte: Acervo das autoras.

Após a abordagem dos conteúdos básicos que envolvem a replicação, trans-
crição, tradução e a origem das mutações, deu-se ênfase, nas turmas de Ciências 
Biológicas, às aproximações destes temas ao nosso cotidiano, com ampla aborda-
gem da tecnologia do DNA recombinante e das ferramentas biotecnológicas. Para 
uma melhor compreensão das técnicas moleculares e suas aplicações, os trios de 
estudantes foram provocados a produzir vídeos curtos abordando as seguintes 
técnicas: Clonagem, Genômica comparativa, Metagenômica, Microarrays, CRISPR, 
Eletroforese, PCR e PCR em Tempo Real, Proteômica, RFLP, Sequenciamento auto-
mático, SNPs, Southern blot, Transformação genética de plantas e Transgenia.

As equipes redigiram um roteiro para o vídeo colaborativamente, utilizando 
o “Google Docs”. Em seguida a docente revisou o roteiro e sugeriu as alterações 
pertinentes. Em seguida os trios produziram os vídeos, utilizando diferentes apli-
cativos, como Animaker, Canva e Powerpoint. Os produtos foram apresentados à 
turma em horário síncrono. Discentes e docente sugeriram as adequações necessá-
rias à socialização das principais técnicas moleculares no Instagram da disciplina. A 
Figura 5 apresenta o trecho de um dos vídeos produzidos pela turma.

Em outra etapa os alunos produziram posts para o Instagram abordando 
temas escolhidos pelas próprias equipes, a saber: “Transgenia e organismos 
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geneticamente modificados (OGM)”, “Transgênicos na agricultura”, “A biotecnolo-
gia como instrumento de prevenção de doenças”, “Ação de anticorpos e registro 
de anticorpos monoclonais”, “A tecnologia do DNA recombinante no tratamento 
do Diabetes mellitus”, “Biotecnologia aplicada ao desenvolvimento de vacinas”, 
“Biotecnologia Azul”, “Contribuições da PCR na ciência forense”, “Fatores que confe-
rem proteção natural contra a infecção pelo HIV”, “Genética forense na identificação 
de criminosos”, “Vacinas de RNA”, “Produção de Plástico Biodegradável a partir de 
Microalgas”, “Técnica de edição de genes (CRISPR)” e “Xenotransplante”. A figura 6 
apresenta um destes posts, abordando “Transgênicos na Agricultura”.

Figura 05 - Vídeo produzido por uma das equipes de discentes, abordando as técnicas moleculares 
de PCR e PCR quantitativa (qPCR).

Fonte: Acervo das autoras.

O Instagram facilita a troca de experiências, especialmente por meio da 
autoria e comunicação visual, apresentando potencial para práticas pedagógicas 
e de ensino-aprendizagem motivadoras, aumentando o engajamento dos alunos e 
demais seguidores (Alves; Mota; Tavares, 2018). Ademais, a divulgação científica é 
uma ferramenta fundamental para o combate ao negacionismo científico que nos 
últimos anos tem apresentado repercussões negativas. A geração de produtos e 
sua publicação nesta rede social contribuem, portanto, na formação dos estudan-
tes, que criam o material, muitas vezes colaborativamente, recrutando diversas 
habilidades, além de favorecer o público em geral, que pode relacionar temas do 
cotidiano com seus fundamentos científicos. Essa estratégia demonstrou o que 
destacam Silva e Leal (2022, p. 497): “Nos ambientes virtuais os alunos são livres, 
e podem se sentir à vontade para comentar, compartilhar, curtir, salvar ou enviar 
publicações.”
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Outra estratégia utilizada foi o debate do filme GATTACA - A experiência 
genética. O filme retrata uma sociedade dividida em castas, na qual a manipulação 
genética é uma prática cotidiana, ditando o status dos indivíduos e impondo restri-
ções àqueles nascidos naturalmente, sem este “melhoramento” (Almeida; Meliciano; 
Colatreli, 2018). Ao abordar técnicas moleculares que permitiriam a escolha de 
características genéticas pelos pais, além de apresentar relatórios de potencial bio-
lógico com base nos genes dos indivíduos, o filme nos chama à reflexão acerca do 
determinismo genético. Segundo este princípio os genes ditariam diretamente o 
destino dos indivíduos, ignorando-se assim o papel do ambiente e do livre arbítrio 
das pessoas.

Figura 06 - Post para Instagram produzido por um dos trios de discentes, abordando o que são 
transgênicos, seu impacto na agricultura e na sociedade.

Fonte: Acervo das autoras.

O termo eugenia, cunhado em 1883 por Francis Galton, primo de Charles 
Darwin, significa “bem-nascido”. Os defensores da eugenia acreditavam que seria 
possível melhorar a espécie humana com base em cruzamentos dirigidos, evitan-
do-se que indivíduos “menos aptos” se reproduzissem. Foi a partir desta corrente 
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de pensamento que atrocidades relevantes ocorreram, a exemplo do holocausto 
nazista ocorrido durante a segunda guerra mundial. Diante da problemática tra-
zida pelo filme, é suscitado um debate importante no âmbito da Bioética (Almeida; 
Meliciano; Colatreli, 2018). Basicamente, entende-se como Bioética um juízo crítico, 
uma reflexão, que nos dá opções e está pautada na liberdade de escolha (Pessini; 
Barchifontaine, 2007). Em seu artigo, Almeida, Meliciano e Colatreli (2018) disponi-
bilizam um roteiro que facilita a utilização do longa-metragem GATTACA no ensino 
de Biologia Molecular. O roteiro foi lido pelos alunos antes de assistir ao filme e dire-
cionou os estudantes para os aspectos mais importantes, despertando interesse, 
mesmo se tratando de um filme relativamente antigo, lançado em 1997.

A experiência foi enriquecedora, e o debate gerou importantes ponderações 
e reflexões, podendo ser avaliada como positiva. Após o debate solicitou-se que os 
estudantes contribuíssem em uma nuvem de palavras (Figura 07). A nuvem de pala-
vras é um recurso que proporciona aos alunos a oportunidade de desenvolver sua 
capacidade de pensar sobre um tema de forma colaborativa. Ao investigar como 
as palavras estão relacionadas entre si, o aluno tem a oportunidade de criar ideias 
e conceitos. Com isso, é possível aprimorar o processo de aprendizagem, pois o 
estudante é estimulado a formular teorias e questionamentos sobre determinado 
assunto.

Figura 07 - Nuvem de palavras produzida por um trio de discentes correlacionando termos da 
Genética Clássica e da Biologia Molecular ao filme GATTACA.

Fonte: Acervo das autoras.
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Assim como o observado em pesquisa realizada por Pagliarini e Sepel (2022), 
com o intuito de identificar e analisar as concepções que os alunos levaram do 
ensino fundamental para o ensino médio sobre o Reino Fungi, nas discussões 
dos temas em Biologia Molecular foi constatado que os resultados de nuvens de 
palavras estimularam a aprendizagem e a criatividade, pois as relações entre as 
palavras podem ajudar os alunos a desenvolver ideias inovadoras. Além disso, é 
uma maneira interessante de apresentar informações e permitir que os alunos se 
concentrem no tema. Finalmente, pode ser usado como um meio para auxiliar os 
alunos a se lembrarem de conceitos importantes, pois eles podem ser facilmente 
identificados na nuvem.

Outra estratégia de ensino-aprendizagem empregada foi a aprendizagem 
baseada em jogos, com perguntas de múltipla escolha que permitiram a revisão 
dos conteúdos abordados nas disciplinas. Esta metodologia ativa tem sido usada 
para aumentar o interesse dos alunos em relação aos conteúdos teóricos, criando 
um ambiente de aprendizado divertido e motivador. Existem algumas ferramentas 
que podem ser usadas para ajudar a programar os diversos jogos e quizzes, como 
o Kahoot!, que é uma plataforma global e colaborativa de jogos educativos. Em 
todas as turmas acompanhadas pelas docentes, foi empregado o Kahoot! para criar 
quizzes interativos no intuito de melhorar e tornar descontraída a absorção dos 
conteúdos de Biologia Molecular pelos alunos (Figura 8).

https://www.b2bstack.com.br/product/kahoot?cat=criacao-de-materiais-educativos-online
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Figura 08 - Gamificação como estratégia no ensino-aprendizagem de Biologia Molecular. a-Alguns 
dos quizzes criados para a revisão dos conteúdos. b- Parte das questões abordando transcrição e 

tradução, processos essenciais à síntese proteica.

Fonte: Acervo das autoras.

Como gratificação pelo empenho, cada sucesso obtido pelo grupo permitiu 
que eles jogassem o “Jogo da Roleta” (incluindo trilha sonora) para ganhar bônus 
extras nas pontuações avaliativas. Nossas experiências corroboram com as impres-
sões de Silva e colaboradores (2021), ao verificarem que o emprego desse recurso 
como ferramenta de ensino em ambiente virtual, despertou o interesse dos alunos 
pelos conteúdos de química, estabelecendo um ambiente interativo de aprendiza-
gem que aguça a curiosidade do aluno e aumenta seu entusiasmo em aprender de 
uma maneira mais divertida, além de possibilitar aos professores se familiarizar 
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com as ferramentas existentes para que possam criar atividades baseadas em seus 
conteúdos específicos.

As múltiplas metodologias ativas utilizadas, empregando as TDICs como 
instrumentos pedagógicos, tornaram o ambiente virtual um cenário mais ativo, 
comunicativo, com maior mobilização dos alunos para a elaboração de produtos 
diversificados. A diversificação de estratégias melhorou a disposição para debates 
e trocas de informações, ocasionando uma maior reflexão sobre os conteúdos e 
incentivando a busca por novos conhecimentos. Além disso, as produções tiveram 
maior visibilidade ao serem publicadas no Instagram e Blog das disciplinas, bem 
como a publicação de muitos dos trabalhos produzidos nas disciplinas, no evento 
“BioSemana de 2021: Biologia em rede e suas interfaces na produção dos conheci-
mentos”, acessível no site: http://anais.uesb.br/index.php/biosemana/index.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A diversidade de propostas pedagógicas e a integração das metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem durante o período de pandemia, auxiliadas pela 
ferramenta digitais, permitiram que os discentes explorassem diversas formas de 
aprender colaborativamente em um ambiente mais ativo, comunicativo e interativo. 
Os estudantes demonstraram maior mobilização e interesse para a realização das 
atividades, melhorando a disposição para discussões e reflexões sobre os con-
teúdos, bem com as trocas de informações, e, consequentemente, aprimoraram e 
aprofundaram o aprendizado sobre os temas em Biologia Molecular, ao protagoni-
zarem a construção do próprio conhecimento.

Com o retorno das atividades presenciais, muitas das ferramentas das quais 
nos apropriamos foram incorporadas às práticas docentes, contribuindo para a 
realização de aulas mais dinâmicas e pautadas nas metodologias ativas de ensino-
-aprendizagem, contribuindo para uma educação mais democrática e significativa.

Esperamos que as experiências aqui apresentadas contribuam para que 
outros docentes se sintam estimulados a inovar em suas práticas pedagógicas, 
favorecendo o protagonismo discente, com a inserção das TDICs, tão presentes em 
nosso cotidiano, nas aulas de diferentes disciplinas nos diversos níveis de ensino.

http://anais.uesb.br/index.php/biosemana/index
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